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APRESENTAÇÃO

A Saúde Coletiva está interligada a vários campos do conhecimento, e neste interim, 
viemos aqui apresentar o e-book: “experiências em saúde coletiva na contemporaneidade ll”, 
onde são apresentadas diversas experiências da área de enfermagem, medicina, fisioterapia 
e saúde coletiva, voltando suas discussões para práticas integrativas, hemoterapia, gestão 
de pessoas, obstetrícia, massagem drenagem linfática, óbito de mulheres em idade fértil, 
DST’s, promoção da saúde do trabalhador, qualidade de vida, queixas urinárias, relações 
pessoais em unidades de estratégia de saúde de família, doença de Kawasaki e violência 
sexual feminina.

Sendo assim, o primeiro capítulo, versa sobre EXPERIÊNCIAS DAS PRÁTICAS 
INTEGRATIVAS E COMPLEMENTARES EM SAÚDE NO TRABALHO DE PARTO, e tem 
como objetivo aperfeiçoar a equipe envolvida na assistência a se tornarem parte no processo 
renovador do cuidado e concomitantemente oferecer a parturiente conforto e o relaxamento 
durante o trabalho de parto, assim como, conhecer a percepção das parturientes quanto 
as boas práticas prestadas pela equipe multidisciplinar na assistência ao trabalho de parto.

O segundo capítulo, IMPLANTAÇÃO DE UM SISTEMA DE INFORMAÇÃO COMO 
INSTRUMENTO DE GESTÃO DE PESSOAS EM UMA UNIDADE HEMOTERÁPICA, 
objetivou implementar um Sistema de Informação em Gestão de Pessoas (SIGEP) em um 
hemocentro, situado no município de Palmas, Tocantins, Brasil.

O terceiro capítulo, intitulado em O METÓDO PILATES EM PACIENTES COM 
LOMBALGIAS CRÔNICAS: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA, relatou a experiência do 
método Pilates em pacientes diagnosticados com lombalgia crônicas atendidas em uma 
clínica privada em uma cidade localizada no interior do estado Ceará.

O quarto capítulo, ÓBITOS DE MULHERES EM IDADE FÉRTIL NO ESTADO DE 
PERNAMBUCO NOS ANOS DE 2009 A 2019: CENÁRIO EPIDEMIOLÓGICO E PADRÃO 
TEMPO ESPACIAL, analisou o perfil dos óbitos de mulheres em idade fértil, no estado de 
Pernambuco entre os anos de 2009 e 2019.

O quinto capítulo, OS BENEFÍCIOS DA DRENAGEM LINFÁTICA MANUAL 
EM GESTANTES: REVISÃO DE LITERATURA, objetivou demonstrar a utilização e 
aplicabilidade da drenagem linfática manual em gestantes, observando as alterações 
funcionais, os cuidados, as contraindicações e os benefícios.

O sexto capítulo, OS DESAFIOS DA PREVENÇÃO, MANEJO TERAPÊUTICO E 
DO SEGUIMENTO PÓS TERAPÊUTICO DA SÍFILIS: UMA REVISÃO INTEGRATIVA, 
identificou na produção científica evidências relacionadas à prevenção, ao manejo clínico e 
ao seguimento pós terapêutico no cuidado de pessoas com Sífilis.

O sétimo capítulo, intitulado em PROJETO DE IMPLEMENTAÇÃO DO CARRINHO 
ELÉTRICO PARA PACIENTES DE UMA UNIDADE DE RADIOTERAPIA COMO 



BRINQUEDO TERAPÊUTICO, buscou descrever a experiência da equipe de enfermagem 
na implementação de um carrinho elétrico, como estratégia lúdica para crianças em 
tratamento na Unidade de Radioterapia.

O oitavo capítulo, PROLAPSO DE ÓRGÃOS PÉLVICOS, por meio de uma revisão 
bibliográfica, pretendeu-se vislumbrar como se dá a técnica e manejo utilizado no prolapso 
de órgãos pélvicos pelos profissionais enfermeiros especializados. Assim como, entender 
sua fisiopatologia e seus fatores desencadeantes.

O nono capítulo, PROMOÇÃO DA QUALIDADE DO SONO EM TRABALHADORES 
DA SAÚDE DE UM HOSPITAL, caracterizou estilos de vida e qualidade de sono dos 
trabalhadores de dois serviços de um centro hospitalar e contribuir para a promover a 
adoção de medidas de higiene do sono pelos profissionais de saúde.

O décimo capítulo, QUALIDADE DE VIDA: DEFINIÇÃO E MENSURAÇÃO, versou 
sobre a definição e mensuração da qualidade de vida.

O décimo primeiro capítulo, QUEIXAS URINÁRIAS E FATORES DE RISCO EM 
COSTUREIRAS NA CIDADE DE SANTA CRUZ DO CAPIBARIBE-PE, analisou as queixas 
urinárias e os fatores de riscos associados em costureiras.

O décimo segundo capítulo, RELAÇÕES INTERPESSOAIS NA ESTRATÉGIA 
SAÚDE DA FAMÍLIA: RELATO DE EXPERIÊNCIA, identificou possíveis problemas que 
podem causar situações de estresse e fadiga no ambiente ocupacional aos trabalhadores 
da ESF.

O décimo terceiro capítulo, RELATO DE CASO DE PACIENTE COM DOENÇA DE 
KAWASAKI INCOMPLETO, COM MENOS DE 6 MESES DE IDADE, relatou um caso de 
Kawasaki fora da faixa etária, para que ocorra a suspeição frente aos sinais clínicos e 
laboratoriais, possibilitando diagnóstico e tratamento precoce.

O último capítulo, VIOLÊNCIA SEXUAL CONTRA A MULHER E O PAPEL DA 
ENFERMAGEM NESSE DESAFIO: UMA REVISÃO INTEGRATIVA, objetivou observar, 
nas bases SciELO, PubMed e LILACS, com intermédio de estudos realizados entre 2016 
a 2020, pesquisas que permeiem a perspectiva do enfermeiro quanto ao enfrentamento da 
violência sexual contra mulheres. 

Desejamos uma ótima leitura a todos!

André Ribeiro da Silva
Jitone Leônidas Soares

Vânia Maria Moraes Ferreira
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RESUMO: O objetivo do estudo é relatar a experiência do método Pilates em pacientes 
diagnosticados com lombalgia crônicas atendidas em uma clínica privada em uma cidade 
localizada no interior do estado Ceará. Trata-se de uma pesquisa descritiva, do tipo relato 
de experiência com abordagem qualitativa, que consistiu descrever as percepções e 
vivências de um Fisioterapeuta em relação aos cuidados e orientações para pacientes com 
lombalgia crônicas submetidas a um protocolo de tratamento baseado no método Pilates. O 
atendimento desses pacientes aconteceu durante os meses de Janeiro à Maio de 2019, no 
município de Nova Olinda-CE. A pratica continua do Pilates é capaz de promover bem-estar 
geral ao praticante do método, pois promove uma melhora na flexibilidade, na consciência e 
na percepção corporal. A partir dessa experiência podemos perceber que o Pilates é capaz 
de proporcionar inúmeros benefícios para o indivíduo com dor lombar crônica, mostrando 
como uma opção terapêutica disponível para prescrição de uma intervenção diferenciada. Os 
benefícios consistem em promover redução do quadro álgico, aumento da flexibilidade dos 
músculos da cadeia posterior e melhora no desempenho funcional. A experiência relatada, 
tornou-se uma prática integrada de aprendizado durante a prática profissional.
PALAVRAS-CHAVE: Pilates. Lombalgia Crônica. Fisioterapia.

ABSTRACT: The objective of the study is to report the experience of the Pilates method in 
patients diagnosed with chronic low back pain treated at a private clinic in a city located in 
the interior of the state of Ceará. This is a descriptive research, of the experience report type 
with a qualitative approach, which consisted of describing the perceptions and experiences 
of a physical therapist in relation to care and guidance for patients with chronic low back pain 
submitted to a treatment protocol based on the Pilates method. The care of these patients 
took place from January to May 2019, in the municipality of Nova Olinda-CE. The continuous 
practice of Pilates is able to promote general well-being to the practitioner of the method, as it 
promotes an improvement in flexibility, awareness and body perception. From this experience 
we can see that Pilates is capable of providing numerous benefits to the individual with chronic 
low back pain, showing as a therapeutic option available for prescribing a differentiated 
intervention. The benefits consist of promoting a reduction in pain, increasing the flexibility of 
the posterior chain muscles and improving functional performance. The reported experience 
became an integrated learning practice during professional practice.
KEYWORDS: Pilates. Chronic Low Back Pain. Physiotherapy.

INTRODUÇÃO
O método Pilates foi desenvolvido por Joseph Hubertus Pilates no período da 

Primeira Guerra Mundial. Joseph era um alemão que sofria por diversas enfermidades, 
apresentando um quadro de fraqueza muscular extrema. Sua condição clínica incentivou-o 
a estudar e buscar alternativas para aumentar sua performance muscular, por meio de 
diversos exercícios totalmente diferentes dos que já era praticados em sua época. Ao se 
mudar para os Estados Unidos, seus exercícios passaram a ser utilizados por bailarinos, 
mas toda a metodologia técnica era de uso exclusivo de Joseph Pilates. Entretanto, apenas 
na década de 80 que o seu método ganhou reconhecimento a nível mundial, e somente 
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nos anos 90 passou a ser utilizada também no campo da reabilitação (SILVA; MANNRICH, 
2009).

Alguns princípios básicos são utilizados no método Pilates dentre eles destacam-
se: Concentração, Respiração, Fluidez, Controle, Precisão e Centralização. Essa 
técnica por dispor de exercícios diversificados pode ser aplicada em todas as pessoas 
das mais variadas faixas etárias, diferentes níveis de condicionamento, na reabilitação, 
pós-reabilitação, relaxamento, melhora da postura, fortalecimento muscular, resistência 
muscular e inúmeras outras finalidades (MOREIRA; SOARES, 2017)

A pratica continua do Pilates é capaz de promover bem-estar geral ao praticante 
do método, pois promove uma melhora na flexibilidade, na consciência e na percepção 
corporal (VIEIRA; FLECK, 2013). Durante a execução dos exercícios são realizadas 
contrações isotônicas (concêntrica e excêntrica) e, sobretudo, isométricos, a qual Joseph 
Pilates nomeou de centro de força. Este centro de força engloba os músculos abdominais, 
glúteos e paravertebrais lombares, essa musculatura funciona na estabilização estática 
e dinâmica do corpo humano. Dessa forma, ao realizar os exercícios na fase expiratória 
deve-se associar a contração do músculo diafragma, transverso do abdômen, multífidios, e 
músculos do assoalho pélvico (FERREIRA; MARTINS; CAVALCANTI, 2016).

A dor lombar ou lombalgia é uma das principais causas de afastamento das atividades 
laborais e com elevados custos para o sistema de saúde brasileiro. Afeta cerca de 70 a 80% 
da população sendo considerada um problema de saúde pública. Essa disfunção torna-se 
crônica em 10 a 15% da sociedade, impossibilitando na realização das atividades diárias, 
sociais e do trabalho. No Brasil, as disfunções na coluna vertebral são consideradas a 
primeira causa de pagamentos de auxílio-doença e a terceira causa de aposentadoria por 
invalidez (ALENCAR; TERADA, 2012).

Observa-se um aumento constante pela procura de tratamentos para afecções na 
coluna, gerando grandes demandas em hospitais e clínicas, expandindo as despesas em 
cuidados com assistência em saúde, acarretando gastos financeiros para os setores públicos 
e privados. Existem inúmeros fatores de risco que podem contribuir para o surgimento 
das dores lombares, dentre eles pode-se citar: a má postura, trabalhos estáticos sem 
movimentação constante do corpo, levantamento continuo de peso, o estresse e inúmeros 
outros fatores (BIANCHI et al., 2016). 

A lombalgia é classificada conforme a duração do episódio álgico que pode ser 
aguda, a qual a dor surge de forma súbita e que pode perdurar por até seis semanas, 
também pode ser subaguda que pode durar de 6 a 12 semanas e crônicas com duração 
superior a 12 semanas. (LIZIER; PEREZ; SAKATA, 2012).

São diversos recursos fisioterapêuticos que podem ser utilizados para o tratamento 
da lombalgia, amplamente descritos na literatura. Entretanto, a melhor evidência científica 
é a prática regular de exercícios físicos. Sobre esse cenário, o método Pilates é capaz de 
reduzir os níveis álgicos de dores lombares e, consequentemente, os danos causados 
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pela afecção dolorosa nas atividades de vida diária (AVD) e nas atividades de vida prática 
(AVP), visto que, os exercícios do Pilates são excelentes para promover a estabilização na 
coluna vertebral (PEREIRA et al., 2012).  

Dessa forma, a presente pesquisa, justifica-se pela necessidade cada vez mais 
frequente, utilizar métodos alternativos para o tratamento da dor lombar, dentre esses 
métodos podemos destacar o Pilates que se mostra significante delinear suas repercussões 
terapêuticas em quadros álgicos lombares, e assim oferecer mais informações aos 
profissionais que trabalham com o Pilates e também para a população em geral.   

O trabalho objetivou-se relatar a experiência do método Pilates em pacientes 
diagnosticados com lombalgia crônicas atendidas em uma clínica privada em uma cidade 
localizada no interior do estado Ceará. 

METODOLOGIA
Esta pesquisa é descritiva, do tipo relato de experiência com abordagem qualitativa, 

que consistiu descrever as percepções e vivências de um Fisioterapeuta em relação aos 
cuidados e orientações para pacientes com lombalgia crônicas submetidas a um protocolo 
de tratamento baseado no método Pilates. O atendimento desses pacientes aconteceu 
durante os meses de Janeiro à Maio de 2019, no município de Nova Olinda-CE.

De acordo com os dados do IBGE (2022), Nova Olinda é um município pertencente 
ao estado do Ceará, localizada na microrregião Cariri, mesorregião Sul Cearense, Região 
Metropolitana Cariri, a 584 Km da capital Fortaleza. Possui uma população estimada para 
o ano de 2021 cerca de 15.798 mil pessoas e área territorial de 282,584 Km².

A experiência relatada neste estudo refere-se aos atendimentos realizados por um 
fisioterapeuta por meio do Pilates para pacientes diagnosticadas com Lombalgia Crônicas. 
Os atendimentos aconteceram em uma clínica privada de fisioterapia. Os participantes da 
pesquisa incluíram 6 pessoas, sendo 4 homens e 2 mulheres. O público era adulto-jovem 
com faixa etária variando entre 25 a 45 anos.  

Por meio de um diário de campo era como o fisioterapeuta constava o planejamento 
das atividades desenvolvidas com os pacientes. Assim, neste diário foram registradas as 
orientações fisioterápicas perpassada pelo profissional, organizado da seguinte forma: Data, 
horário, local do atendimento, história clínica, história medicamentosa, história pregressa, 
queixas ou incômodos musculoesqueléticos, avaliação física específica da fisioterapia e as 
orientações de educação em saúde. 

As informações contidas no diário de campo foram transcritas e feita uma análise 
astuciosa das ideias registradas. Primeiramente realizou-se a leitura desse material e 
logo em seguida organizado essas informações em quadro para uma maior exploração do 
conteúdo. 

Por se tratar de uma pesquisa do tipo relato de experiência, o trabalho não foi 
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submetido ao comitê de ética em pesquisa, mas vale salientar, que o estudo respeitou 
todos os princípios éticos presente na resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde.

  

RESULTADOS
Para nortear a condução da avaliação, elaborou-se uma ficha de avaliação 

contemplando os seguintes elementos: Identificação socioeconômica, Queixas principais, 
História Clínica Atual, Patologias Associadas, Exames Complementares, Exame Físico 
(Inspeção e palpação), História Social, Mensuração da Dor através da Escala Visual 
Analógica (EVA), Avaliação Postural, Avaliação Vascular, Perimetria de Membros Inferiores, 
Mensuração da Amplitude de movimento e Força Muscular. 

Antes de iniciar os atendimentos, como protocolo estabelecido pela clínica o 
profissional realizava a aferição dos sinais vitais: Pressão Arterial (PA), Frequência 
Cardíaca (FC), Frequência Respiratória (FR), Temperatura Corpórea (Tº) e Saturação de 
Oxigênio (SPO2). 

Na avaliação postural, observou-se que esse público na grande maioria apresentava 
alguma alteração postural, tais como: aumenta da curvatura lombar, anteriorização de 
cabeça, anteriorização pélvica e inúmeras outras modificações encontradas durante a 
avaliação.

Após a avaliação, esses pacientes recebiam orientações ergonômicas para o 
cuidado de sua postura e para realização de atividades de vida diária, na tentativa de 
facilitar seu cotidiano, amenizar algias posturais, compensações corporais e promover uma 
melhor qualidade de vida.

Para os praticantes que estavam iniciando a prática do Pilates, incialmente era 
trabalhado o controle da respiração para que essas pessoas adquirissem consciência 
corporal associado a ativação da musculatura abdominal, uma vez que, para a realização 
do exercício de forma adequada o controle desses músculos é fundamental para garantir a 
estabilização da coluna vertebral. 

Antes de dar início as aulas, o terapeuta indagavam com o paciente sobre a sua 
percepção de dor, através da Escala Visual Analógica (EVA). Ao finalizar a aula, mensurava-
se essa percepção de dor. Todos os pacientes relatavam sensação de bem-estar e melhora 
do seu quadro álgico. 

Os exercícios eram orientados de acordo com a condição clínica e a necessidade 
do paciente. Durante a realização das aulas de Pilates, tolerava-se apenas 3 alunos por 
horário, a fim de garantir uma maior assistência para esses usuários. A duração das aulas 
era de 1 hora e a quantidade de vezes por semana ficava a critério do paciente, no entanto, 
o fisioterapeuta orientava que prática do Pilates fosse realizada pelo menos 2 vezes na 
semana para que aluno obtivesse melhores resultados na amenização dos quadros álgicos 
na região lombar. 
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Os exercícios prescritos tinham enfoque em promover uma melhora na mobilidade 
da coluna vertebral, como também na estabilização lombar, por meio do fortalecimento 
dos músculos paravertebrais e a ativação da musculatura do abdômen, o qual garantem 
essa estabilidade segmentar. Os exercícios eram realizados no Reformer, Chair, Cadillac 
e Barrel, além do Mat Pilates (exercícios realizados em solo, sem o auxilio de aparelhos). 

 

DISCUSSÕES
Segundo Silva e Mannrich (2009) mostraram através de uma revisão sistemática 

que o Pilates é uma estratégia terapêutica eficaz para o fisioterapeuta na reabilitação 
com diversos benefícios e poucas contraindicações. Alguns estudos apresentam 
contraindicações relativas, que as mesmas não impedem a aplicação do método, mas em 
alguns casos é necessário cautela ou é exigido alguma adaptação dos exercícios.

Bianchi et al., (2016) realizaram uma pesquisa experimental com efeito comparativo 
sobre o método Pilates no solo e Water Pilates em relação a qualidade de vida e de dor 
de pacientes com lombalgia. Os resultados encontrados mostraram que ambos métodos 
são efetivos na melhora da intensidade de dor e qualidade de vida dos pacientes que 
apresentam quadros álgicos na região lombar. Corroborando com Storch et al., (2015) 
evidenciaram que o Pilates é capaz de promover melhora da dor, da flexibilidade e da 
qualidade de vida dos pacientes sedentários que sofrem com dor lombar crônica.  

No ensaio clínico, controlado e randomizado desenvolvido por Silva et al., (2018) 
a qual submeteram 16 pacientes a um protocolo de tratamento através do método Pilates 
para pacientes com lombalgia crônica, de ambos os sexos e faixa etária entre 30 e 60 anos. 
Dividiu-se em dois grupos: o grupo experimental realizou Pilates e o grupo controle a um 
protocolo de exercícios cinesioterapêuticos convencionais. Em divergência com os autores 
supracitados a pesquisa mostrou quando compararam os participantes do grupo controle 
que o método Pilates não demonstrou escores superiores em relação a intensidade de dor 
e incapacidade funcional.

De acordo com Galdino et al., (2015) verificaram os efeitos do método de Pilates em 
pacientes com lombalgia crônica inespecífica cncluiram através de um estudo de revisão 
sistemática que o Pilates proporciona redução da dor e das incapacidades funcionais em 
indivíduos portadores de lombalgia crônica inespecífica. 

Segundo Vecchi, Minasi e Nora (2015) avaliaram os benefícios do Pilates no solo 
em mulheres com lombalgias na faixa etária de 40 a 60 anos, o resultado desse estudo 
concluiu que o método Pilates proporcionou fortalecimento dos músculos paravertebrais e 
abdominais reduzindo significativamente a dor lombar e a qualidade de vida. A pesquisa 
reforça que o Pilates é uma boa alternativa de tratamento diante do leque de recursos que 
a fisioterapia dispõe. No entanto, ressalta-se que novos estudos sejam realizados com 
período de tempo e amostragem maior o que irá proporcionar mais informações sobre o 
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assunto abordado.   

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Dessa forma, o Pilates é capaz de proporcionar inúmeros benefícios para o 

individuo com dor lombar crônica, mostrando como uma opção terapêutica disponível 
para prescrição de uma intervenção diferenciada. Os benefícios consistem em promover 
redução do quadro álgico, aumento da flexibilidade dos músculos da cadeia posterior e 
melhora no desempenho funcional. 

Na literatura ainda não há evidências suficientes para a realização de um programa 
de exercícios específicos, utilizando-se do Pilates como recurso eficaz no tratamento da 
dor lombar crônica. Enfatiza-se que mais estudos sejam realizados para poder avaliar, 
prevenir e tratas as algias lombares, e dessa forma obter parâmetros pré-estabelecidos na 
prescrição de exercícios. 
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